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			Gratidão


			Família e Arte


			Agradeço sim a todos que me incentivaram — familiares e amigos.


			Tenho uma família amante das artes.


			Digo isso porque tenho a dádiva de uma mulher, duas filhas e um filho e todos, cada um a seu modo, têm suas habilidades voltadas para o mundo extraordinário das artes.


			Cristina, minha amada, teve sua passagem pelas artes cênicas e hoje, como ceramista, produz sua arte literalmente com as mãos na massa, no barro. 


			Mariana dedica-se ao mundo da moda, o que claramente exige toda sensibilidade e o bom gosto que só os artistas possuem.


			Isabela, desde criança, sempre demonstrou muita aptidão com lápis e papel, expressando sua arte através de seus traços.


			Pedro é músico, letrista, iniciando sua carreira na produção musical e cursando faculdade de cinema e artes visuais.


			Portanto, este livro possui um pedaço de cada um de nós e traz a participação especial da Isabela, cujos traços enriquecem esta obra.


			Enfim, estes poemas traduzem não só meus sentimentos, paixões, vivências do passado e do presente. Mas, acima de tudo, falam do meu amor por esta família que me inspira e me ensina a viver com plenitude.


		




		

			[image: Imagem em preto e branco



Descrição gerada automaticamente] 


		




		

			Prelúdio


			Há muito venho adiando este momento.


			Nascido em cinquenta e nove, por volta dos meus vinte e oito decidi que aos trinta começaria a ousada tarefa de escrever um livro.


			Nunca tive em mente um roteiro, nenhum tema definido. Somente alguns rabiscos feitos na adolescência, quando o coração é prenhe de paixões e emoções.


			Hoje, sentado no shopping em companhia de um espresso, finalmente descobri o motivo de tanta relutância em começar: não sei por onde!


			Os pensamentos se embaralham em mim. Não consigo discernir entre os fatos da infância, o saldo bancário, as pessoas que passam freneticamente pelos corredores, as aventuras da adolescência, os compromissos profissionais, as contas, os contos…


			Estou endurecido. 


			Não consigo mais falar das rosas. Talvez por me afastar por tanto tempo, elas não me reconheçam mais, não me deixam vê-las, mostram-me apenas seus espinhos. Percebo então que é imprescindível reconquistá-las.


			Não!


			Não aceitarei isto como fato consumado. Não posso desistir de um projeto que me envolveu por tanto tempo.


			Estou certo de que elas, as rosas, me concederão outra chance. Ao menos uma mais e escreverei, sobretudo, por elas que sempre foram para mim a mais pura materialização da poesia.


			Este talvez seja o prefácio do meu livro. Não sei se vou concluir. Não sei se será lido. Mas sei que escreverei enquanto tiver a certeza de que as rosas não me abandonaram.
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